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 A publicação do livro Espécies Arbóreas que ora disponibilizamos 
é resultado da cooperação técnica entre a Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente de Mato Grosso e a Universidade Federal de Mato Grosso, com 
apoio do Programa ARPA - A� reas Protegidas da Amazônia, estando 
voltada ao esforço de divulgação de informações sobre a Estação 
Ecológica (ESEC) Rio Ronuro, e sua importância estratégica para a 
conservação.
 A ESEC Rio Ronuro se localiza em uma área de Transição Ecológica 
entre o cerrado e a �loresta, apresentando áreas de Floresta Estacional 
Sempre Verde, formações savânica campos e cerrados, matas ciliares e 
matas de galerias que proporcionam ambientes com biodiversidade 
singular.
 A publicação traz informações básicas sobre a identi�icação de 
espécies arbóreas de ocorrência na ESEC Rio Ronuro, tais como: 
etimologia, caracterıśticas, dicas de campo, ocorrência e importância, e 
registro fotográ�ico obtido de exemplares em suas condições naturais, 
que poderão ser utilizadas como um instrumento no processo de difusão 
e educação ambiental, contribuindo para a valorização da unidade de 
conservação, por parte das comunidades acadêmicas, técnicos  e da 
sociedade em geral, especialmente as populações locais.

Elton	Antônio	Silveira
Superintendente de Mudanças Climáticas

e Biodiversidade – Em substituição
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Cardiopetalum	calophyllum	Schltdl.

Etimologia:	Cardiopetalum=pétalas em forma de coração, calophylum= folha bonita

Características:	A� rvore ereta, com até 8 m de altura e 20 cm de diametro. Folhas	
simples, alternas, ovadas a elı́pticas, glabras,  com 6-13 x 3-5 cm. Flores 
hermafroditas, pilosas, com dois anéis trıḿeros de pétalas amarelo-claras, carnosas. 
Frutos formados por vários carpı́dios livres, alongados, polispermos, amarelos, 
deiscentes . Sementes subglobosas, escuras, duras, com 5-7 x 2,5-4 mm, recobertas por 
uma tênue camada de arilo e circundada por uma listra branca.

Dica	de	campo:	Folhas, casca e frutos verdes com aroma caracterıśtico, derivado de 
óleos	voláteis. Ritidoma cinzento, ıńtegro ou super�icialmente sulcado; casca interna 
branco-rosada, �ibrosa. Madeira brancacenta a amarelo-clara, leve.

Importância: A madeira é utilizada como caibros para ranchos, para confeccionar 
cabos de enxada e como lenha. Os frutos e as sementes entram na dieta de primatas e 
de diversas espécies de aves. A espécie é indicada para arborização urbana, para 
plantios mistos destinados a recompor áreas desmatadas.

embira-branca
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Espécies Arbóreas - ESEC Rio Ronuro |	35  



36| Espécies Arbóreas - ESEC Rio Ronuro
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42 | Espécies Arbóreas - ESEC Rio Ronuro
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Espécies Arbóreas - ESEC Rio Ronuro |	65 
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Ouratea	discophora	Ducke

Etimologia: Ouratea=de oura-ara, nome popular na Guiana; discophora= portar discos, 
referente às �lores 
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Espécies Arbóreas - ESEC Rio Ronuro |	69  
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80 | Espécies Arbóreas - ESEC Rio Ronuro
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Gosto	das	cores,	das	�lores,	das	estrelas,	do	verde	das	
árvores,	gosto	de	observar.	A	beleza	da	vida	se	
esconde	por	ali,	e	por	mais	uma	in�inidade	de	

lugares,	basta	saber,	e	principalmente,	basta	querer	
enxergar.
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